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nosso, o estado das mycoses é da Inais
alta ilnportancia pela facil contalninação
dos individuos, que se dedicam aos traba­
lhos da lavoura.

XVIII

A Aspergillose pulmonar pôde estar
associoda ao cancer do palmão, (Observa­
ção do Prof- Jacintho Gomes).

XIX

Dada a frequencia de cogUll1elos do
genero Monilia nos catarrhos recentes de
tuberculosos, e principalnlente do augmen­
to delles no 'periodo ternlinal, faz consi­
derar que esses cogumelos representanl
um papel importante na evolução da in­
fecção bacillar..

XX
E' indispensavel que se faça a pro­

phylaxia collegial, visando o diagnostico
dos casos de tinhas, altanlente contagio­
sos.

XXI

O Keriôn pode ser confundido conl uma
infecção estrepto-estaphylococcica. (Caso
da clínica do Dl'. Hugo Pinto Hibeiro, dia­
gnostico deste il1ustre del'lnatologista). A
observação clínica foi confirmada pelas
culturas de cogulnelos negativas nos meios
glycosac1o e conservação de Sabouraud e
pelo isolamento dos estreptococcos e es­
taphylococcos e1n tubos de gelose-sôro.

rrrata-se de uma nlenina de cinco
annos de idade, branca, residente em Por­
to Alegre. (Vide figo 14).
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1°) Etiologia dos estados l1ypertensivos~

Ao lado da hypertensão de origem
cardio-renal os autores referem as seguin­
tes modalidades:

ct) Hypertensão nos desquilibrios do
systelna vegetativo (nos ergasthenicos, in­
staveis, pletoricos, intoxicados alimenta­
res).

b) Hypertensão nos disturbios endo­
crinicos (menopausa, castração cirurgica e
roentgenniana).

c) Hypertensão no hyperfuncciona­
mento suprarenal(hyperepinephia). Diver­
sos autores relatam casos de hypertensão
em que foram constatadas pela autopsia
ectados de hyperplasia e tumores das su­
prarenaes.

d) Fôrmas complexas, em que não se
pôde definir a verdadeira causa.

2°) Hypertensão e radiotl1erapia.

A therapeutica da hypertensão arterio­
renal fracassará quando a origem desse

syndroma estiver nunl disturbio do syste­
ma nervoso vegetativo ou do apparelho
endocrinico.

Nestes casos, é necessario combater
a irritabilidade do SYlnpathico, o hyper­
funccionamento das suprarenaes, e tentar
a regressão dos tumores, quando existirem.

A radiotherapia possue, muis ou Ine­
nos; essas propriedades.. Os autores con­
cluem que a irradiação da região supra­
renal, lnaxinlé nos individuos indemnes de
lesões arterio-renaes, abaixa, até certo pon­
to, a tensão arterial, lnelhorando e· fazen­
do cessar as perturbações funccionaes (ce­
pha~eia, vertigenl, zumbidos, etc.)

As pesquizas experünentaes realizadas
até agora, ainda não permittem estabele­
cer o verdadeiro fundamento radiophysio­
logico, e os resultados dessas investiga­
ções são discordan,tes alguns, contradicto­
rios outros.

Segundo alguns autores, doses pe­
quenas de raios de Roentgen elevam a
taxa de adrenalina, e doses mais altas
produzem effeito contrario.
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H Com.m.issão organizadora :í'ioHgrandense tem. a honra de solicitar
a adhesão do distincto eollega á sec~ão de Medicina e.fiygiene Inrantis
do 10° Congresso .Brasileiro de lV'fedicina, a reunirHse no Rio de Janeiro,
de 30 de Junho a 7 de Julho de 1929, muito em.penhandoHse pelo seu
comparecim.ento e a:presenta~ão de um trabalho scientHieo.

Dr. Manoel Gonçalves Carneiro,
presidente.

Dr. Raul Moreira,
vice-presidente em e«ercicio.

Dr. Luiz Osorio Nogueira flores,
vice-presidente da sub-secção
de pediatria cirurgica.

Dr. florendo Ygartúa,
secretario geral.

Correspondencia e adhesões devem ser
dirigidas ao secretario geral, Dl'. Flol'encio
Ygarhía, rua Moinhos de Vento, 39B, Porto
Alegre, ou caixa postal 265.

Cia. Nestlé

Os Srs. medicos, queiram pedir amostras e
brochuras gratis, á

Porque, modificado pela addícção de la:. ,
tose em proporções convenientes
e reduzida a proteina, sua com­
posição chimica é a ideal pela se­
melhança com a do leite materno,

Porque, homogeneizado, de modo a lhe
serem reduzidos os globulos de
gordura, é portanto ideal, tambem
sua composição physica, garan­
tida assim sua mais absoluta di­
gestibilidade.

Para as
CRIANÇAS:

o melhor
LEITE EM PÓ
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TECHNICA..

Porta de entrada: Zona paravertebral
entre a D" e L3(12 Cln. x 12 Clll.) - Pil­
tros: () - 10 lnl11.

AI. Dose: 2600 R por campo.
E possivel que n1aiores aperfeiçoa­

lnentos de technica venham a dar resul­
tados nlais cm11pletos.

irradiação. Ha 15 lnêzes permaneceu es­
tavel enl" 22 a 111X. e 12 a 1n11.

R. 64 annos - Cephaleia - Insom­
Dia - Arterias dnras.

Tensão 28. Após a irradiação, a ten­
são cahe a 21, eon1 grande 111elho1'a dos
signaes funccionaes.

ll'Iodo (le

A interpretação do lnecanismo
sioradiologico ainda está 110 terreno
hypotheses.

Presse

Irradiation de la Région surrénale
l'hypertension artérielle et d:;lns les Arté­
rites obliterantes.

Langeron et 299.

Depois de relatarenl
ções clinicas, os autores chega111 ~ís se­
guintes conclusões:

1. 0) A radiotherapia su-
prarenal é ml1 111ethodo therapeutico que
rece absolutal11ente ser

2.°) hypertensão continua solita-
ria, sua efficiencia é discutivel COlHO agen­
te hypotensor, n1as é real COlHO nl0difica­
dor dos synlptonlas clinicos.

3.0) Nas hypertensões
ella é reahnente efficaz.

4.°) Nas arterites obliterantes, conl
perturbações trophicas, dolorosas, a irra­
diação da região suprarenal 1110difica sen­
sibeln1ente todos os sYlnpton1as e pertur­
bações.

As lesões produzidas pelas irradiações
attingern de preferencia a camada cortical
das capsulas, ficando quasi indenlne a re­
gião 1nedullar.

Sendo a ragião nledullar que produz
a adrenalina, parece não ser legitima a
acção moderadora dos raios de Hoentgen
na secreção da adrenalina. Bntretanto,
outros autores admittell1 que a can1ada
cortical, que é a attingida pela irradiação,
participa talnbeD1 da funcção segregante
das capsulas sup1'a1'enaes.

Factos clínicos.

Cottenot conclue, en1 sua these:
Emquanto nas hypertensões puras a

irradiação d~ts suprarenaes produz resulta­
dos favoraveis (din1inuição ela tensão arte­
rial, 111elhora dos signaes funccionaes), en1
compensação nos a1'te1'io-escleroses e nos
albuminuricos só temos observado effeitos
incertos ou nullos.

Uesumo de 3 fi nc<.c\1l·""~"If\':'"

P. ()7 annos - IUgidez dos nlenlbros
- Clangor aortico - neD1 cephaleia, nem
vertigem, nen1 zumbidos, nem albunüna
- Ureia sanguinea 0,55. Anlbard 0,15.
TI1ensão pelo Pachon: 26 - 14.

Tres sessões de radiotherapia (dias
15,17 e 20 de Março de 1928). rrensão:
26,21,21 e 18, ficando estacionaria entre
18 e 20 varios 111êzes.

L. 51 annos - Cephaleia occipital
Vertigens - Zumbidos. Dôres lombares ­
Fadiga. I-ligeiro clangor aortico - Pola­
kiuria nocturna- Ureia sanguinea 0,57.

Insuccesso de todos os tratan1entos
anteriores. '

rrensão maxima 32 (Pochon).
Cinco sessões de radiotherapia - De­

sapp~recimento da cephaleia, 10111balgia e
fadiga. Queda da tensão de 32 para 22.
Depois de 3 nlêzes, subiu a 24 - Nova
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~ ~
.i1í. Os "Arcbivos Rio Orandenses de Medicina" acceitam annun- .~
,~ cios de preparados, casas de material de laboratoria, cirurgia, t
'w automoveis, etc. etc. 'lí
\1í A Revista sahirá mensalmente e terá grande .. circulação .... em W
''\li todo o Brasil, em especial no Rio Gra.nde da Sul. '"
,~ Os. pedidos de. annunclos devem ser dirígidos para ti caixa *
~ PQstal n.O 442 - Porto Alegre. *
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